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ministros e maiorias, da sua côr, mimrque procuravam,-mas não
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\'1 *do seu programma, em conc1liar

os que discordam.

E não é força que o chefe do

partido seja. sempre o presidente

de ministros.

Mas entre nós os chefes de um

partido consideram-n'o uma pro,

priedade sua-fazem accordosla

lseu bel-prazer com os adverso¡-

CCmO 0 governo lhe "DPÕG, que ' rios, e n'esses accordos atacam os

vom; , . direitos politicos dos seus adeptos,

, 15 _0 POVO um SQbel'aUO. _quelás vezesde um _districto inteiro-L

S? "elna 11° momemo e "0 amOre chegam a .afliOiitar-se daSiso'r

male“al ,dO Sum'aglo- ?uma es' licitações, que importunam a sua
pontaneo _e menosconsmente. _ vontade caprjchosa_

v Nem nos P?Í'Ê¡d°3 ha OPmIÕeS Proteger :is candidaturas ad-

gerues bem deheldas 0“ bei“ for' versus, não despachar senão os

almada-“3 95 mmlStl'os Projecmm inimigos politicos é uma traição

9 Pl'OPÕém 'quanto querem-_e Olao seu papel, é ainda um claman:

depgtadq a _quem nen?? P312; “em te absurdo, pois é reconhecer co:-

° 01mm“ ,nem 0 pamdo @Xlgemo mo bon a politica d'aquelles a
que attenda a sua vontade, 'óu a quem combate_ _l

qualquer ¡déav ñca t0d° dependem' E quando actos d'estes são :ape-

te do 80V8r“0› que é 0 gl'ande'nas cortezanias,,meros favores a
elenorg ç _ ¡um compadre, que me dizem ais-

Nunca este perdeu as eleições, to os ¡eum-es?

excepto o'alCunhado-priinamerai-~

Fm'que 35, abandonou á ÕPP05¡Cã° Lourenço d'Almei'da e Medeiros.
ivre da_ influencia dó poder.

Dispõndo de meios coactivos

'e cdrrnp'tores, despachos, 'cemf'nis

soes', gratificações, 'transferen'cias,

”titulos, empregos, das'babilidades

dos escrivães «de fazenda, daasua- "w-w

influencia sobre todõs os' funccio-

saídos, á qual hoje já não esca-

'pain os juizes e delegados, a

maior parte dos representantes

saem 'sempre com o 'carimbo da

fabrica eleitoral, que o ministro do

reino dirige. _ _

Eleitos não consu'ltam os cir-

culõs sobre as questões imponen-

tes, _ou sobre os grandes interes-

ses, que se debatem nas camaras

--nem os círculos lhes pedem eon-

tas dos seus actos.

Por isso a' 'significação politica

das maiorias é quasi nulla-o seu

'a'ppoio não dá aos governos uma

garantia sufñciente. Esta entre

nós como investido o Systema re-

presentativo--os chefes eos em-

preiteiros das eleições escolhem

os que preferem-as localidades

aceita , vergam-se, o paiz annul-

l'á-'se- ra os chefes é que devem

subordiuar-se aos grupos politicos-

a que presidem, os governos _ás

maiorias, e _as maiorias aos oir-

culos, e os círculos aquaesquer

doutrinas, ou pretensões justas¡

que vagueiam na massa dos elei l

tai-es, ou approvadas nos cen-

tros.

Mas onde está a independencia

dos círculos ou dos seus repre-

sementes?

Onde estão as opiniões politicas

ou economicas?

r Como é que estas prevalecem,

ou influem na acção dos gover-

Elege-se o rdeputado, mas não

representa opinião alguma do cir-,

culo, que o _elegeu pela razao'

muito simples de que' este não lhe

manifestou o que sente, o que¡

pensa, isotire'v qdalquer assumpto;

pode votei-*como lhe parecer, o'u
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'1832 a 1833

oceano' do Porto

Às national.“ minimum
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_ Os li'bieraes 'foram "mais felizes

nos Açores, apezar do bloqueio do

governo de D. Miguel e do gover-

no inglez: mas ainda ahi umajun-

ta provisoria lhes ia sendo Lines-

ta;-sul›st'ituida por um governa-

dor geral, o conde de Villa Flôr,

tudo cor're'u bem de )OÍS. e as duas

ilhas, Terceira e l\ adeira, resis-

tindo s'emgore 'até 1832, attrahiram

as attenç es da Europa.

Em Londres os membros da

Junta do 'Porto escreveram a D.

Pedro, culpando o marechal Sal-

danha do mellogro da revolução,

do que só elles tinham a culpa.

Parece-nos comtudo vergonho-

so ,para o distincto general, que

calumniavam, como o foi para to-

dos os que se retiraram no Bel-

fast, o repentino abandono das

tropas compromettidas. .

Desde então exposto ás i'ras

vava-se Francisco Lourenço em

Fermeliaji, onde mal podia-se occul-

tar-se. Uma noute, pelas 11 horas,

um creadodo corregedor d'Avei-

ro, o celebre Carrilho Marques,

correua avisal-o de que_ n'essa

mesma noute ouvira o amo_ dizer

,para a familia com quem ceava-

 

nos:: «ámanhã vou prender o chancel-

Que significam as eleições e os ler.~ O aViso salvou-o daforca.

ministerios? N'este aperto lembrou-se de

Obtido o favor real ha maio-

rias .para todos elles.

- !Quem se não indigna d'essa

agitação, d'essas intrigas, e V10-

lencia's, em que a politica pessoal

e -incolor amesquinha, rebaixa, e

esterilisa o ,acto essencial do sys-

tema representativo?

A nação mesmo o encara com

indii'ferença. E' por isso ue en-

tre nós os chefes dos_ parti os as-

sumem demasiada importancia, e

não os consultem, nem attendem,

um parocho, o prior_ da Branca,

que lhe devia não sei que favores,

e posto o não conhecesse pessoal-

mente, resolve-so a ir pedir-lhe

asylo e apé, para não ser per-

sentído. se dirigiu á, residencia do

digno ec'clesiastico, ue o escon-

deu nor dez mezes. ma erupção

de pelle obrigou-o a tomar banhos

no Vouga, ›ara o que escolheu o

sitio de ga afe. _UmIdia viu luzir

,por entr _os iinheiros as armas

de um troco e soldados-o seu

do governo de D. Miguel,_conser-.

,se não affastem dos seus deveres.,

 

W'suppoctar os sobresal-

tos de quem anda homisiado, dei-

xei-me prender.» Preso, foi remet

tido ás cadeias da Relação do Por:

to, onde occu ou com o general

Claudino um os quartos de Malta;

mas arrependeu-se de não evitar

a prisão; foi-lhe preciso demorar

o: processo, e nãopouco lhe cus-

tou. Valeu-lhe o juiz do crime.

Vasconcellos Lebre, que fin-gia nào

encontral-o, e na Alçada o bispo

Constantino e o presidenteNeves,

que protegeram esse subterfugio.

W
W

A sua casa esteve em seques-

tro até 1833.

Livre em 1832 pela entrada do

exercito constitucional apresentou

se no dia 10 de Julho a l). Pedro,

que já o conhecera no Rio de Ja-

neiro, como_ adeante contaremos.

N'esse mesmo dia foi nomeado

presidente da Relação com a facul-

dade-:ide despachar para todosos

logare's judiCIaes e administrati-

vos, e. pouco depois Intendente

Geral da 4 olicia; incumbido da

construcçáo das linhas de defeza,

em que desenvolveu uma fervoro-

sa e admirada actividade, commis-

são assaz diiñcil por escassearem

satisfazer a todas as reclamações,

que incessantemente lhe eram fei-

tas pelos commandantes dos cor-

pos, e das baterias, pelos generaes,

e até pelo proprio imperador de

que ainda existem documentos.

Escusando officios muitas ve-

zes vinha á sua casa o sr. D.

Pedro recommendar-lhe qualquer

deligencia ou negocio urgente.

Logo no começo da lucta des-

cobriu a correspondencia do con-

sul hespanhol D. José 'Casaes, que

era occultamente enviada ao g0-

verno de D. Fernando I, e na qual

;se lhe dava uma informação exa-

cta das dimin'u't'as forças de D.

Pedro, e das más circumstancias

em que se achavam;-nãó se pren-

dendo Com formalidades, mandou

prender o consul, e assim obstou

a qualquer resolução de'sfavoravel

do governo, que mais havia pro-

tegido a usurpação de D. Miguel.

O valor dos seus serviços attes-

ta-o Mouzinho da. Silveira chegan-

do afiirmar, que elles se deve em

,grande parte a salvação da. causa

liberal-e eu sem risco .de ser im-

modesto talvez possa contar que

em 1855 sendo apresentado uma

noite ao duque de Saldanha pelo

seu sobrinho D. José deVilhena,

o marechal, que então era presi-

dente de ministros, e habitava o

velho palacio de St." Ambrosio.

estava jogando com Figaniére,

nosso enviado nos Estados- Unidos,

eo visconde de Monsão; pergunta-

lhe quem eu era.

-O sr. Vilhena-elle que lhe

diga quem é.

_Sou o filho de Francisco Lou-

renço.

;O duque' pousa as cartas na

mesa, pede ao seu ajudante Vis-

conde de Pernes, que'o'substitua

e vem' conversar commigo.

Voltando ao _jogo estive fallanà

do com os seus ,parceiros sobre 0

homem, de quem herdei o nome, e

declarou por lim, dovenws-lhe

muito.

Quando me despedi levantar,

ramàse todos: e o duque diz-me

Não era a. mim, que apenas

'tinha 20 annos,e não me distinguira

de modo algum, que eu devia es-

tas attenções, mas á memoria

daquelle, que fora seu amigo e

companhíro na empreza heroica

do Porto.

O cerco d'esta cidade prendeu

as attenções da Europa.

A victoria dos Carlistas portu-

guezes desanimou os governos

absolutos.

L. d'Almeída e .Medeiros.

Echos da semana

O nosso college, a «_Discussão»,

louva a Camara Municipal, pela

deliberação de haver posto a con-

curso, a illumiiiaçào publica e

particular por meio de electrici-

dade. _ Ç ,,.

Sãp dois os fins de tal louvor:

oprimeiro :que é expresso, con-_

forme confessa, é justificar as

 

_accu_sações, que tem ,feito á. Ca-

.e

operarios, dinheiro, e materiaes, Í .

_de amôres pela actual vereaçáp, e

mara; _o_ segundo é tacito, como

xplicaremos. , .

A, _aDiscussãoP , .nunca morreu_

as razões são conhecidas e sabí-

das_ de todo o concelho de Ovar,

tendo-_as nós referido, conforme

têm vindo ao nosso conhecimen-

to. , i

Em tempos idos, ,houve planos

e concertos_ politicosem que en-

traram, elementos,_,hybridos, que

não serviram de certo, .para apu-

ramento das raças, antes as dege-

nerariam,_se é possivel. _4 . .

Esses diversos elementos pre-

viram uma hydra e receiaram

pela sua integridade de politica.

E não só por isso, mas tambem e

sobretudo porque, aambiçáo é um

sentimento nato do enero humano.

ei-los que passando uma esponja

sobre aquilo que nunca mais se

pôde pagar, esquecendo, portanto,

as chagas velhas, trataram de evi-

tar ferida nova, que presumiram

poder-,lhes sei: feita.

Pura illusão. ,_ ,

Houve erro que está reconhe-

cido por todas as partes contra-

ctantes, e ainda bem; mas como

reconhecer a laboraçao no erro é

custoso, e persistir n'elle é~erro

maior; e ..como todos gostam de

justificarfse dos seus actos,›em-

bora, intimamente, reconheçam a

asneira, é esse o motivo, porquea'

«Discussão» l-ouva agora a camara,

e diz que fez justiça, como já a fez.

quando a censurou.

_ _Ha que destinàuir. Se porven-

tura o college q'uizesse fazer uma

cõnñssão bôa, com os requisitos

da doutrina cbristá, e sobretudo

tivesse em vista a confissão de

bocca sincera, inteira e dolorosa

havia de reconhecer que fizera

accusações infund'adas á Camara -

unicamente sob auto suggestao-

politica. 'Pois embora nos engane~

mos, não queremos atiirmar que

a suggestão proveio de terceiro.

O fim tacito do louvor da_ «Dis-

cussão» é elogiaroseu director,

porquanto presidindo, elle á verea-

ção antecedente á actual, tambem

quiz dotar a villa com o ,melhora-

mento da_ luzelectrica para o que

trabalhou com verdadeiro allirico.

l

E”, certo. que as circunstancias.

hoje, são muito diñ'erentes. porque

a Camara só abriu-.to concurso,

depois de. lhe ,ter sido feitaprio-

posta sobre os preços e condições

principaes.

Somos ingenuos, confessamobo.

.Quando foi nomeado o adminis-

trador substituto, disse: a «Discus-

são» que seria este, quem-estaria

em exercicio. recebendo o effecti-

vo o ordenado. v

Revoltamos-nos contra tal afñr-

mativa,-porque envolvia uma of-

fensa grave ao administrador effe-

ctivo qual era a..da »receber uma

esmola do seu substituto.

E a. esmola .escalda sempre as

mãos, que .a acceitam, t

_ Suppoaemosi sempre, que tal

noticia era infundada., . ,

Hoje, porém reconhecemos que

a_ «Discussão» estava muito bem

informada- i

'Quem lhe deu asinformações?

.Nós declaramos-que não sabe-

mos, apezar de ninguem nos acre-

ditar.

- '.'Iiiuxu um;

.u '

IiTTERATURA

A Visao 'dos Téii'irió'szée its

lfodernas Idéaa do sr.
'l'heopliilo Braga.

XLIII

Vaidade ha nolmundo que/'far-

te, e o sr. T'heophilo Braga pode,

ás mãos ambas tomar "para si

quanta quizer. Ninguem 'lhe rega-

teia a menor porção, e a este res-

peito o nosso velhoprõloquioiüem

generoso, não receio' que se ex-

tanquem, pela concorrencia as ca-

taractas inexgotaveis da. agua

benta e da ' resumpção.

Isto per ôa-se-lhe-de boamen-

te. Mas, tenha paciencia, não pó-

de ser sempre. E. se arbutrosias-

sistia mgliq1;_,_d_igeito de fazer as

presentes 'o "ser'váções, a mim dá-

,me ,competencia a serenidade e

franquesa cem que possoerpol-as,

-sem ninguem dizer que me move

a inveja, o despeito ou o rancor.

, Çontiado ,nas suasiforças,_pre-

sumptivas, o sr. Theophilo Braga

.julga ter hombros capazes dos

?maiores emprehendimentos. Não

ha feito -litterario que o amedron-

te, não ha corôa que 'não preten-

da ganhar nas planícies idéaes

em que luctam os elevados pen-

'sementes de hoje.“

| Assim. levantando-se a custo

nas_ ,suas azas mal mplumadas e

frouxas, ,cae abatí o ;eiçxbausto

aos primeiros_ vôos.__l_2)s seusarro-

 

lJOS fizeram-_no baqueiar napoesia,

¡no romance, noconto,_.nahistori I,

'na .critic na_inves_tiga_ção _que faz

,sem ,pru encia e na compilação

'em que o _abandona_ _a sciencia, o

bom ,senso e o criterio. , __

,Anda a_ quebrar ,lanças , ara

ganhar cedo as suas _espóras ',ou-

ro de erudito, e deixa-se_ levar, de

vencida, .n'uma sim les traducção

de fr,ance,z, por qualquer merceei-

ro da sua rual

I
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'_I'alvez imagine que escreve

muito bem?

Pois é um perfeito engano em

que está, não só bão escreve bem,

mas até se pode dizer, sem exa-

gero, que escreve muito mal.

Durante uns dias que as mi-

nhas obrigações oiñciaes me pren-

deram fóra de Lisboa, não tive

para entreter e amenisar as ho-

ras de descanço senão um volume

de obras de Balzac, de que o sr.

Theophilo Braga foi traductor.

Nesta leitura, em vez do prazer

que eSperava encontrei um marty-

l'lO que me surprehendeu. Eu tam-

bem tenho os meus idéaes intan-

gíveis, e estremeço indignadoquan-

do me polluem os idolos que ado-

ro.

O sr. Theophilo Braga preten-

deu ensinar a Portugal quem era

Balzac. Fez mal, porque não tinha

com etencia nem saber para isso.

o volume a que me retiro ha

tres romances pequenos: aDuque-

:a de Langeais, a Missa do Atheo

e Uma Paixão no Deserto. Abre-o

um artigo da lavra do traductor,

chamado pompôsamente, Intro-

ducção as obras de Balzac.

Este artigo é precedido de um

summario redigido com a maxima

preterição. Pelo summario e pela

epigraphe parece que se vae en_-

trar n'um per stillo soberbo; dl-

gno de prec er o monumento

austuoso a que serve de entrada.

Completa dece ão! E' como uma

antiga casa ñ alga em que se tem

de passar pelos quartos da cria-

dagem antes de pisar os salões

dos senhores.

O sr. Theo hilo Braga começa

por se pintar alzac e quando re-

presenta o grande homem de ge-

nio e os seus apedrejadores vê-se

claramente que é de sie dos que

lhe não acceitam a sua autocra-

cia vangloriosa que vae dizendo.

Não me atrevo a aventar que

a posteridade não acceite como

rehgiosamente exacta esta com-

paração; nós hoje é ãue temos a

ousadia e a cegueira e achar rí-

dicula no extremo.

Apresenta, por exemplo, o sr.

Theophillo Braga, no summarío a

these: A jom'alídade gauleza e o

illuminismo do norte na alma de

› Balzac: Contos drolaticos e Sera-

phita. Espera-se que auctor lhe

dê um desenvolvimento profundo;

desejam-se com ardor as observa-

ções que a sua estudiosa investi-

gação deve ter feito em um as-

sumpto tão novo e tão curioso;

anceia-se pela novidade, pela idéa

profunda e justa, pelo arrojol O '

que se encontra? O que se vê Na-

a! Puro charlatanismo, estylo de

taboleta, sciencia de cartale que

o grande erudito, o que o immen-

so critico nos diz é: que o pae de

Balzac era um bom homem. ani-

mado do sangue e da jovialt'dade

Iqlauleza, jovialidade que o filho

erdou e de que deu manifesta-

tações nos Contos drolaticos; que

a mãe de Balzac se davaá leitura

dos livros mystícos e que trans-

mittiu ao ñlho o illumínismo do
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0 Bandido Nobre

Por

GEORGE SAND

Ao fim de dois dias Pedro aba-

lava para Catanea com sua filha-

não quizera levar Miguel apesar

das suas instancias.

-Não. diz-lhe; não sei com

certeza se poderei instalar-me em

Catanea, porque ainda esta manhã

mandei ler as gazetas e não dão

noticias do fallecimento do car-

deal Jeronimo. Não fallam d'elle;

e um personagem tão protegido

do governo e tão rico não podia

curar-se, nem morrer sem gran-

de alvoroço; d'onde concluo que

_ respira ainda, mas que os seus

allivios não são muitos.

O substituto é um 'valioso ñ-

dalgo, bom patriota e amigo do

x

   

       

   

   

 

  

norte que brilha esplendidamente

¡na Seraphita. Ao embate d'estes

!dois principios diversos chama

lucta entre a abstracção e a reali-

dade, entre a puresa archangeli-

ca de Beatriz e a sensualidade

de Gargantua; e do connubio ex-

centrico entre esta puresa e este

sensualismo, nada mais fatal, nem¡

mais logico, nem mais consequen- brochuras, de tomos empastados

te, segundo o sr. TheOphilo, do

que sahír o humor sarcastlco e

voltairiano do grande romancista.

Porque mysterio se fará esta

geração deslumbrante? Que magia

occulta ou que sciencia certa po

derá desvendar o principio'de uma

tal formação? Em que secretos ca-

dinhos se elabora e se leva a cabo

tão subtil transformação? Não va_.-

le a pena indagal-o nem é preci-

so dizel o.

Deixando, porém, o prefacio

com os seus enxertos de historia

portugueza e outras coisas escu-

sadas, entremos na traducção.

Não se pode lêr-.VO maior inimigo

de Balzac não era capaz de tra-

tal-o assim! O maior inimigo da

lingua portugueza não se atreve-

ria a profanal-a d'este modo m-

crivel.

Hoje, em Paris, no dia de tina-

dos, a mocidade franoeza grata ao

immortal auctor da Comedia Hu-

mana, vae todos os annos ao Pê_-

re-La-chaise deixar ramos e gri-

naldas na pedra branca do seu

tumulo? _

Em Portugal um que se diz

seu admirador até á idolatria., in-

verte-lhe, sem pejo, os pensamen-

tos e mancha-lhe o estylo!

Que diñ'erençai

(Continua)

Fernandes Costa.

--__.----

Ohronica d'um

vagabundo

Nas manhãs enubladas, ou ex-

plendorosas de sol abençoado, era

fatal a sua presença, em com-

panhia de montões de livros, sen-

tado á turca, nas escadas que

davam ingressso ao mercado.

Indiiferente pelos seus livros,

aninhados amigavelmente em re-

dor do dono como pintainhos sub-

missos, passava quotidianamente

uma multidão fervilhante de vida,

de ganancia, e desejos insaciaveis.

Tinha sempre uma suplica hu-

milde em favor da sua livraria

de cordel.

E um estremecimento de des-

peito agitava-lhe' a barba vene-

randa ao sentir a inditi'erença ge-

ral, quasi desprezo pelas suas

coisas.

Acariciava então os livros que

dormiam o somno das coisas 1n-

sensiveis na pedra, a aquecer

aos primeiros raios do sol.

Dispunha-os aos grupos, em

familias, os generos emparceira-

dos homegeneamente.

Parecia rescender d'aquella

livrariasínha um subtil e vago

povo-nada receio da policia logo

que tenhamos fallado com elle.

Mas, se por milagre o princi-

pe se restabelecer aqui terei de

regressar sem perda d'um só

instante, e então de que te serve

fazer esta viagem que interrom-

peria os teus estudos?

-E porque não ha-de esperar

que a sorte do principe se decida

para vós mesmo partirdes? Não

conheço o motivo por ue o te-

meis e o ue vos ame ronta de

residir na icilia, pois nunca vos

eXplícaste claramente a este res-

peito; todavia, assusta-me ver- vos

retirar, só com esta creança, para

uma terra onde não tendes a cer-

teza de ser bem acolhido. Sei que

a policia dos governos absolutos

é suspeitosa, intrigante; e que se-

ría da nossa pequena Mi a, só,

n'uma cidade em que já não co-

nheceis ninguem, se vos prendes-

sem de repente?

-Auctorisae-me a acom a-

nhar-vos em nome do ceo! ila

ficará ao meu cuidado, e, logo ue

vos veja socegado e bem esta e-

lecído, se vos aprouver ficar na

Sicília, eu voltarei aos meus estu-

dos em Roma.

D'O'V'AR

 

Í

perfume de sciencia barata, de'Bíblia, presidindo á conferencia,

encyclopedia ao alcance de todas

as bolsas.

Mas revoltava-se o dono con-

tra a sua má fortuna, não permit-

tindo o encadernar em vistosos

trajos tão succulenta seara de

conhecimentos.

No meio d'aquelle charíuari de

em carneira a esfiapar-se, erguia-

se uma Biblia, magestosa e im-

ponente.

Era a respeitosa submissão

da sciencia leiga e humana á di-

vina sciencia, magistrada á hu-

manidade por entre o fragor das

tempestades, e alli encerrada em

,mil paginas enclausoradas n'uma

ícapa de percalma funebre na sua

côr negra.

E realmente era necessaria a

adoração Itiide d'aquelles pi-

gmeus deante de verdades que

até nós chegaram atravessando

os ferteis campos da Terra da

Promissão-onde corria o leite

em abundancia - e os terrenos

mais tarde assolados pelas le-

giões romanas.

Muitas vezes me feriam a vis-

ta aquelles livrosinhos humildes

e superior a todos a Biblia, como

um pedagogo leccionando turmas

de analphabetos.

-Vá, meu senhor, compre-me

um livrosinho. pedinchava fre-

quentemente, ao ver-me passar,

o velhinho de barbas venerandas.

E eu, o passo estugado, não

dispondo de tempo para o atten-

der, enviava-lhe de longe, com

um olhar compassivo, uma pro-

messa de assentimento.

Ora, um dia que me fazia o

mesmo pedido lamentoso. atirei-

lhe, como resposta:

- Já estão satisteito de livros,

meu amigo, e cheio até aqui.

E apontava a garganta n'um

gesto do indicador erecto.

_Respondeu-me enaltecendo a

instrucção, o prazer usufruido

após o estudo consciencioso.

Era verdade que muitos talen-

tos feneciam á falta de protecção,

e que os nullos, os menos lettra-

dos alcançavam as melhores occu-

pações na sociedade.

Mas era melhor ser instruído,

accrescentava n'uma ví orosa

afllrmação de honradez, o que

ser rico. mas or latrocínio.

E, ara ele não sóera ladrão

o falsihcador de firmas; o gatuno

de gazua e sapatos de borracha;

o meliante que ataca a deshoras

uma pessoa indefeza. etc.

Tambem inscrevia no rol o

audacioso e apadrinhadoi noran-

te ue conseguia uma colocação

ren osa á custa do sacrilicio d'um

seu semelhante habilitado honra-

damente. á custa d'um trabalho

honesto e proñcuo.

Aquí, callou-se o velho.

Cansado, como um evangelisa-

dor convicto, brilhava-lhe na pu-

pilla embaciada das seus setenta

annos um clarão de satisfação,

como o homem que combateu o

bom combate, segundo resa aquella

-Sim, Miguel, eu sei, eu com-

prehendo;-nenhum desejo tens

de ficar na Sicília, e a tua joven

ambição diñicilmente se accom-

modara n'uma ilha que julgas pri-

vada dos recursos e dos monu-

mentos da arte.. ..

Enganaste; nós temos monu-

mentos tão bellosl .. Em Paler-

mo são como formigas, o Etna é

o maior spectaculo que a nature-

za pode offerecer a um pintor. e,

quantoa pintura, tambem a temos,

\lorealeso encheu a nossa patria

de obras primas comparaveís ás

de Roma e de Florença.

-Perdão, meu pai; Morealeso

não se compara a Raphael, a Mi-

guel-Anjo, nem a nenhum dos

mestres da escola l'lorentina.

Como sabes tu isso? Eis o que

são creançasl Não tens visto a

suas grandes obras, os seus me-

lhores quadros; vel-os-has no

nosso paiz. -

E que bom climal que ceo!

que fructosl

-Então, meu pai, permitta-mo

que eu vos acompanhe-é preci-

samente o que peço.

-Nãol não! exclama Pedro for-

temente. Eu desvairava a elogiar-

!prenhe de verdades eternas.

Afastei-me; ia-me ao trabalho.

á locubração diaria d'um pouco de

felicidade.

A sua mão descarnada agitou-

se n'um cumprimento tremulo, que

me pareceu uma benção.

Todos os dias que allí passo me

= parece divisar na negra Biblia

como ue um assomo de despeito,

afasta a para o lado, sem presidir

já áquella mesquinha assembleia

de medíocres conhecimentos.

E' que ainda soam as retum-

bantes palavras do velho livreiro,

pregando verdades como unhos,

palpitantes, na presença (Faquell'

outras puidas pelo roçar dos se-

'culos.

Ori/Lip.

A' GANDAIA

Anda alii tudo n'uma brasa por

causa do descanço semanal.

Os patrões, de gaseta em pu-

nho, discutem e criticam a lei,

fasendo considerações varias.

Os caixeiros; de olhos prega-

dos no chão, sorriem malicioso.-

mente, como quem diz: bem préga

Frei Thomaz.

A lei do descanço semanal tem

tirado o sômnoa muita gente bôa,

lá isso tem.

Já. no domingo reuniu na sala

da. camara municipal a quasi tota-

lidade dos commerciantes da nos-

sa terra para apreciar-em a lei do

sr. João Franco -senhor-mór d'es-

tes Reinos. As resoluções ao que

parece foram secretas, e ninguem

é capaz de diser com segurança,

até que ponto irão os protestos e

reclamações do nosso commercio.

Mas alguma coisa ha, lá isso é

verdade.

Uns uerem que se reclame no

sentido e ser alterado o dia do

descanço; outros opinam porque o

descanço aos caixeiros vá desde

domingo ao meio-dia, até segun-

da-feíra, á mesma hora. Para on-

de irá a maiorial Não sabemos. A

verdade é que se não houver alte-

ração no dia do descanço, o nosso

commercio sofire immenso.

Os officiaes de barbeiro não que-
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E' a coisa mais facil d'este

mundo: entende-se com o compa-

dre Corregedor, e este encarrega-

se da exportação.

E deixem-lhes dizer. aqui

muito á puridade: o João Franco

andou alguns annos a prometter

liberdade. Agora, que é elle quem

dicta as leis, concedeu-a.

Cumpriu apenas com a sua

palavra d'honra e foi fiel ao jura-

mento que fez perante Deus e os

homens. Então o que é que mais

querem os senhores?

Um homem quando promette

deve cumprir.

O s_r. João Franco prometteu e

cumpriu.

Ora ahi está.

O' sr. João Franco! A lei do

descanço semanal tambem attinge

os presos das cadeias?

Gil- Braz.

..u-.+h_

rn aguiar
Pobre enfermo!

Na sua face pallida poz a mor-

te o fatal stygma; nos olhos nu-

blados passam já sombras da

eterna noite; o tumulo reclama a

sua preza.

Como é triste morrer quando

desabrocham apenas as magicas

flores da Vidal

A tuberculose, essa infame e

odiosa harpia, que leva annos a

perseguir a victima até conseguir

empolgal-a estreitando-a nos gé-

lídos braços, vae-lhe pouco a pou-

co sorvendo o sangue, e devoran-

do as vísceras.

Era um mancebo quasi, quasi

um adolescente ainda.

Junto d”elle 'os arbustos enño-o

ram emquanto elle estiola; as plan-

tas erguem-se re lectas de seiva

ao passo que a vi a se atraphia e

extingue lentamente n'elle, pobre

iiôr fanada.

Entretanto como lhe seria grato

tornar a vêr a joven que lhe foi

companheira da infancia,e que tal-

vez, longe. no bulícío, tenha esque-

cido o pobre enfermo que sente

fugir-lhe a existencia.

Aquelles campos que lhe pa-
"em que a segunda-feira sela 0 recem agora tão ermos e silen-
dia destinado ao descanço sema-

nal. Lá. têm as suas rasões. D'on-

de se vê que as opiniões divi-

dem-se.

Os commerciantes estão exas-

perados com o sr. João Franco

porque o homem do Alcaide não

deixou um alçapão na lei por on-

de elles possam furar.

Que fossem obrigados a man-

dar passeiar os empregados, vál

Mas que os obriguem a fechar as

portas, não consentindo que os

seus donos se conservem nos es-

tabelecimentos, parece-nos forte.

E nada de recalcitrar.0,homem

do Fundão está em dictadura, e

se alguem ousa levantar a voz,

elle não põe duvida em o mandar

para Tímôr, applicando-lhe a lei

de 13 de fevereiro.

 

te Catanea; por emquanto não que-

ro que sigas os meus passos. Sei

que o teu bom coração a trasbor-

ar de sollicitude por nós t-o acon-

selha; mas sei tambem que a tua

fantasa te não dirige para lá-

quero que esta viagem seja fei-

ta s ontaneamente quando houver

soa. o a hora do teu destino, e que

beijes então com amor o solo da

tua patria. em vez de písal-o hoje

com desdem. _

-Rasões são essas, meu pai,

de pouco valor a par da inquieta-

ção que vou sentir na vossa au-

sencía-- prefiro aborrecer-me e

perder o meu tempo na Sicília, a

deixar-vos ir sem mim e a ima-I

ginar-vos involvidos em perigos e

revezes.

-Obrigado, meu filho, e adeus;

diz-lhe o velho abraçando-o ter-

namente. Queres que que to con-

fesse bem claro-não posso levar-

te. Aqui tens metade do dinheiro

que possuo, economisa-o até que

possa mandar-te mais. Quasi te-

nho a certeza que não heide per-

der o meu tem o em Catania e tra-

balharei assi uamente para que

continues aprender a pintura.

E'-me preciso tempo para che-

ciosos ouviram-no gargalhar ri-

dente ao lado de aquella que já

amava antes de seu c0ração com-

prehender as delicias do amor e

da ternura.

De mãos dadas, olhos um no

outro, quantas vezes tre aram as

encostas que limitam o orisontel

uantas vezes junto um do outro

oram joelhar, tomados de piedosa

commoção nas naves da modesta

egreja da aldeia; quantas vezes

seus labios se uniram em osculos

ínnocentes, de que guarda religio-

sa recordação n'aquelle peito, que

já não consegue alentar-sel

Ah! se elle a vira ainda um

momento só que fosse como lhe

parecia suave a mortel

Mas...não se engana] E'ella,

que um presentimento preveniu e

gar e instalar-me', depois do que,

arranjareí obra, pois tenho muitos

amigos e protectores no meu paiz,

e sei que hei-de encontrar alguns.

Não penses em perigos nem em

revezes-serei prudente, e, posto

que a falsidade e o medo não se-

jam defeitos meus habituaes, te-

nho nas veias muito sangue Sicí-

liano, ara ter, sendo preciso, afi-

nura e uma velha raposa.

O Etna é tão meu conhecido

como o são os meus bolsas, e os

desñlladeiros d'aquelle são bastan-

te fundos para esconder um pobre

homem como eu.

límlim, tenho continuado, co-

Imo sabes, em boas relações, ain-

da que sob o maior segredo com os

mens parentes-tenho um irmão

frade de S. Francisco, que é um

grande homem; Mila teria em casa

d'elles um bom asilo e protecção,

sendo necessario.

(Continua)

Clara de Miranda  



 

que acóde presurosa. Ali está, de¡

joelhos aos pés do pobre enfermo;

a roger-lhe que não se deixe es-

morecer. -

Infelizl Nem a presença da

amada pode reter-lhe a vida nem

reanimar-lhe as forças. Innundam-

lhe o peito ondas de felicidade¡

enorme, mas o olhar já não ac-

cende, a esse supremo instante

de ventura precipita o desenlace

fatal da longa tragedia da sua

existencia. O pobre tuberculoso

vae morrer quan'do as aves can-

tam, as flores rescendem, osolI

brilha e a nature/.a inteira des-

perta aos accordes das lyras da

primavera!

Triste occaso!

Ohl Deus! tu que és bom, por-

que permittes a tuberculose cruel

ceifeira das tiores da vida!

 

i norteiam

TEMPO

Ora graças a Deus e á Virgem

Nossa Senhora que sempre tivé-

mos um tempo mesmo á altura

Deus é bom pae, e infinitamen-

te misericordioso. especialmente

para aquelles «que são seus bons

ñlhes. .

As orações que lhe dirigimos,

pedindo-lhe para que nos desse

om tempo, pelo menos, até á

sexta-feira que lá váe, não cahi-

ram em saco róto, porque tivemos

uns dias catítas iara irmos como

fómos, á sr.a da aude.

Mas, franquezinha franca, po-

demos garantir que não viémos

da festa com boas impressões, e

que talvez nem lá. voltemos, outra

vez nas condições em que fômos,

este anno.

Oh minha rica N. Sr.n da

Saude!... vós que sois tão mila-

grosa, nem porisso operastes o

milagre de fazer com que agente

voltasse mais contente do que

fómosl. ..
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De facto no ultimo

ll'OS da Costa do Furadouro. 'conflictos

palheíro ou Lisboa, porque a matilha, aqui,~nistrativa d'Ovar.

casa de madeira do quarteirão, állimita-se a ladrar; e diz o rifao

direita, da rua transversal, lado'popular «cão que ladra, não mor-

sul da estrada, que vae em direc- de»

ção á fabrica de conservas.

çada pela noticia de incendio em canudo, não temos receio de taesl

palhe que se 'esperam emI

Não ha verdade mais certa,

O incendio que felizmente fora mesmo porque os cães tem consi-

A origem do fogo estivera no

facto da creada deitar rescaldo e

brazas, dentro d'uma tigella, n'um

pequeno compartimento destinado

a eposito de lenha.

O

no dito compartimento houvesse

largas fendas, or forma o ven-

to passar faci mente, rescaldo e

brazas foram sacudidas e espalha-

das por sobre a lenha, que

immediatamente.

dia estava ventoso, e como al

ardeu sena

promptamente extincto pelas pes- ,deraçào pela integridade dos seus

soas da visinhança. que áquella'dentes.

hora permaneciam na mesma rua.

-0WW

A IMPRENSA

A imprensa é a força porque é

ntelligencia.

E' o clarim vivo da humanida-

de, que toca á alvorada dos povos

e proclama em alta voz o imperio

do Direito. Não conta com a noite

'o para, no fim d'ella, saudar

a aurora; antevê o'dia e adverte

Os prejuizos foram insigniñ- 0 mundo-

cantes.

-0 material dos Bombeiros

Voluntarios, sahiu apenas circu-

lou a noticia do caso, não chegan-

do, porém, a ir ao Furadouro, por

virtude de ter conhecimento de o

incendio estar extincto.
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Acham-se abertos concursos

para logares de notamos. veio pu-

licado no «Diario do Governo» de

31 de Julho findo.

_+_a-

2.“ oíllclaes dos correios

l

O «Diario do Governo» de 14

trouxe o resultado do concurso

dos 2.“ officiads des correios e a

respectiva classificação.

São 7 os classificados.

_-

 

 

Viagem de S. M. ao Brazil

Foi approvado. pelo governo

dos Estados Unidos, o modelo da

medalha commemorativa da visita

de ST Magestade' ao Brazil, no

proximo futuro anno.

A referida medalha ostenta no

Víctor Hugo.

 

¡HOMEM-MMM

Falleceu na manhã de segunda-

feira, no hospital d'esta villa,:

Constantino da Silva, solteiro, do'

Largo de S. Miguel.

Ha tempo, no arraial de 'Santa

Marinha, d'Avanca, do visinho

concelho de Estarreja, envolveu-

se n'uma desordem, d'onde

ãahiu mal-ferido na perna esquer-

a. l
Recolhendo ao hospital, ahi

falleceu.

Foi autopsiado n'esse ;mesmo

dia, visto constar já achar-se

instaurado, na Comarca d'Estar-

reja, processo crime contra o ag-z

gressor.

Dizem-nos que o Constantino,

que viveu uma vida de aventuras,

era dotado de mau genio, tendo

prosopias de valentào.

Ha annos appareceu em Ovar

um tal José Martins, que dizia ser

portuna policia gasoñlou-os, re.-

mettendo-os á auctoridade admi-

O Martins encontra-se preso,

e, ao ser interrogado, confessou

o crime. |

Agora terá de liquidar contas

com a justiça, já que, por falta de

recurso, os não pode liquidar com

a cunhada Libania.

h- GW..---

No «Diario do Governo» de 13

do corrente, veiu publicada a re-

lação dos candidatos approvados

no concurso para provimento de

logares de 2.“ aspirantes das re-

partições de fazenda.

654 obtiveram a classificação

de «Bom» e 75 a de «Suñiciente».

 

Escola Movel Agricola

«CONDE DE SUCENA»

Em Ovar

Mappa das lições durante a

3

ou de_mal, tiór de honra ou de

opprobio, fructo de consolação ou

de desespero conforme o terreno o

a cultura.

gado de saude, foi encarre ado.

1a pouco tempo. de proce er á

autopsia de um assassinado. Eis

como elle concluiu o seu relatorio:

«Em resumo, a victima rece-

beu tres ferimentos: o primeiro

gravíssimo, determinou-lhe a mor-

te; os outros dois não a resentam

O celebre doutor Faria, dele-

felizmente gravidade a guma.»

Uma senhora nova, e casada

ha menos de um anno, acaba de

dar á luz dois magniñcos gêmeos

Apresentam-os triumphalmen-

te ao marido.

Grito d'alma, d'este:

-Trazem-me doisl E' para

escolher.

O doutor Souza, grande opera-

dor, não menor distrahido, acaba

de cortar as duas pernasa um

paciente. Depois de algumas pala-

vras d'animação acrescenta:

_Siga bem as minhas recom-

31-3 Semana› deSde 11 de agosto mendações. Socego, muito socego,

a 18 de agosto de '1907.

Agricultura - Assumptos das

lições explicativas: Vaccas leitei-

ras: escolha, creação, regimem,1

e d'aqui a seis semanas, quando

muito, verá que já está a pé!

Calino vae ter com o advogado,

partos, creação dos vitellos. Ga-'dízendo_¡he¡

do de trabalho e de engordar:

e verde; qualidades e defeitos. Ra-

ças bovinas.

_Mais uma sentença contra,

'E5001ha› Cl'eaçã°› regimenv 59000 senhor doutor! O que rquer agora?

-Agora.. appelle.

Appelle, senhor doutor, já

Trabalhos praticos realisados: V) Ex_. cá tem, só se quizer o

Debulha e límieza mechanicas do

milho. Recon ecimento e trata-

mento do oidium. Fabrico de vi-

nagre. Tratamento de vinhos e

vasilhas doentes. Tratamento de

pereiras com plethora.

Palestra: Realisa-se em Val-

lega, ás 10 horas da manhã.,

 

DICHOrPES

Um professor de rimeiras le-

tras inventou um met lOdO especia-

lissimo para explicar a origem das

linguas..

osso.

Se sou fiel, és ingrato;

Se sou amante és esquiva;

Se carinhoso, _és soberba;

E, sendo humilde, és altiva.

Eu dedicado etu falsa;

Sigo-te e tu a fugir-me;

Ês dura quando sou meigo;

És varia, quando sou firmel

O amor ñngido é muito mais

perfeito do que o verdadeiro: eis

a razão porque tantos homens se

deixam enganar pelas mulheres.

“verão 3 emgie de S- Magesmde de S. Christováo de Mafamude, do

El-Rei D. Carlos, e no verso os concelho de Gaya, e exercer o

@sumos (105 dOIS Pallas com 3 da' mister de cocheiro. O Martins era

 

Tem continuado a ser insigni- ta da Visua-

ficante o producto da pesca na

Costa do Furadouro. l

_-__.-_-

Praia do Furadouro |

A nossa praia do Furadouro2

já está muito animada, vendo-se

alli muitas familias dos concelhos l

limitrophes. j

As casas estão quasi todasl

alugadas.

_+-

Em breve será publicado noI

«Diario do Governm, a lista det

escolas primarias a concurso.

 

' s. M: EL-REI

S. Magestade sahiu das Pedras

Salgadas, no dia 12, regressando

a Lisboa no dia 16.

S. Magestade, que fez a via-

gem em automovel, foi enthusias- !

ticamente aclamado pelo povo das

localidades por onde passou.

_P

SINGULAR

- Telegrammas de S. Petersbur-

go, Russia, referem que duas

creanças, uma de 10 annos e ou-

tra de 12, foram condemnadas á-

morte. em razão de serem julga-

, das acratas.

Singular! . . .

__-_-_.-_--

Andam em circulação moedas

falsas de 500 réis.

_m *-_

Incendio

No dia 13 a nossa villa, cerca

das 4 horas da tarde, foi alvoro-

._-__._-_

:103 NOSSOS ASSIGNANTES

Pedimos aos nossos Em““ as-

-signantes, que viverem no Fura-¡

douro, durante a epocha balnear.

a ñneza de nos avizarem uando

mudarem para lá, afim e não

soffrerem qualquer alteração no

recebimento d'este jornal.

 

ENLACES

Na quinta-feira passada reali-

sou-se na Sé Cathedral do Porto,

o enlace matrimonial do EX.'“" Snr.

Dr. Salviauo Pereira da Cunha e

Costa, distincto medico, d'esta vil-

la, com a Ex.ml Snr.' D. Maria

Palmyra Lopes de Carvalho, tam-

bem d'esta villa.

O

No mesmo dia realisou-se tam-

bem, em V. N. de Gaya. o enlace

do Ex.“ Snr. José Armindo Ra-

mos com a Ex.“ Snr ' D. Maria

da Gloria Valente Perfeito, filha

da Snr. João Rodrigues Valente

Perfeito. importante commercian-

te em V. N. de Gaya. Desejamos

ãos noivos um futuro de felicida-

es.

-.--7*-_-

O, «Liberal» diario de Lisboa,

n'um dos seus ultimos numeros,

diz: «os bafo: andam desaforados

-mettem o nariz em toda a par-

te, eSpreitam, em grupos, as fe-

chaduras, farejam pelos cafés e

ás esquinas; e tanta curiosidade

tem originado provocações, que

podem levar a serios conñictos.

Nós em Ovar, não temos bufos,

mas sim bufões.

E sob a chefia do bufão mór,

que vê tudo, mesmo sem auxilio

o oculo, a que o povo chama

então rapaz novo, de sangue na

guelra. Tendo pago o seu tributo

de sangue, preparava-se para en-

trar na Vida. do trabalho honesto.

Quiz formar um lar para a com-

panheira. lhe suavisar as agruras

da vida, e não foi difñcil encon-

trar quem o recebesse por mari-

do. Era uma irmã da lavadeira

Libania de Souza, da rua do Pi-

nheiro, d'esta villa.

O Martins encontrou trabalho

em algumas alquílarias da terra,

e quando á noite, corpo cançado

das fadigas elle entrava no seu

casal, a sua alma comprazia-se

em acariciar os tilhinhos, que

eram pedaços do seu coração.

Assim viveram muito tempo

conhecendo tambem os momentos

amargos que a Infelecidade traz.

Ultimamente o José Martins

estava desempregado. Então, con-

cebeu o plano de ir até Lisboa,

em procura de trabalho.

Andou por ahi a esmolar,

n'uma subscripção. e conseguiu

arranjar algum dinheiro. Mas, ou

porque o dinheiro não lhe che-

gasse para a viagem, ou porque

necessitasse de comprar pão para

os filhos, ou porque ainda o corpo

lhes pedisse esturdia, o certo é

que o Martins nâo foi para Lis-

bóa.

Mas o plano da viagem á ca-

pital, havia-se en aisadono seu es-

pirito. O Martins não desistia.

E como soubesse que sua cu-

nhada-a Libania-era possuido-

ra de um bom pé-de-meia, na

tarde do dia 9 do corrente. o José

Martins, esperando a occasiào

em que aquella não estava em

casa, entrou ali, roubando-lhe to-

das as economias: 305000 réis em

prata e uns objectos d'ouro. Após

o roubo, o Martins convida um

tal Sancho, e ambos abalam no

primeiro comboyo que seguia para

o Sul.

Desceram em Aveiro, e ali an

daram n'uma pandega rasgada

n'aquelle dia. Mas o prazer não

poude ser completo, porque a tm-

0 'fundamento da sua theoria

é este:

«O primeiro homem, ao acor- TERRAS

dar. e ao v r-'unto de si a sua _ ,

“ê J Vendem-se, sendo uma eita
companheira, exclamou: Al

«Eva, ouvindo-o, exclamou, por

sua vez, com certa extranheza: El

((Ambos, reparando na ligeire-

za do seu vestuario, desataram a

rir. e disseram: I.

«Quando comeram a maçã dis-

seram: Ol ' 4

«E ao considerarem as conse-

quencias do seu acto, exclama-

ram: U!

«Assim foram formando o abe-

cedario.»

Barnabé está escrevendo uma

carta, a toda apréssa e quando tem

chegado a certa altura, diz para

sua mulher:

-quuauto eu acabo de escre-

ver, fecha tu o sobrescripto.

Sempre ganharemos algum

tempo.

A Rosinha, Filha do Barnabé,

está doente, e é tão docil a pobre-

zita, que toma sem repugancia to-

das as boticadas, por mais detes-

taveis que sejam.

Barnabé, enthusiasmado com a

bondade de sua filha, exclama:

-Coitadinhal Até faz ggosto

vôl-a 'doenteL . .

_Que differença existe entre o

homem que segue as mulheres e

a mulher que segue os homens?

_Nenhuma_

-Vê lá tu como estás enga-

uadol 0 homem que persegue umal

mulher vae atraz d'ella; e a mulher 1

que persegue um homem vae

adeante.

A Julia, pulga teimosa,

De jaspe o seio mordeu;

Porém, colheu-a a formosa,

E ás mãos de Julia morreu.

Assim a lei o promulga;

Mas é tão doce o peccado

Que eu, por elle, de bom grado,

Quizera a sorte da pulga.

0 amôr é um germen. uma

tiór e um fructo; germeu de bem

nas Hortas e outra no logar de S.

João, d'esta villa.

Quem (pretender dirija-se a

Francisco omes Ramillo, da rua

dos Ferradores.

 

CAZAS

Vende-se junto ou em separa-

do uma casa de 2 andares, Sita

¡na Rua dos Campos n.° 35 e ou-

tra de um andar na Rua do Lou-

reiro n.° 58.

Para tratar com Manoel Ro-

drigues Leite-Ponte Nova-Ovar.

 

'mentes ti COSTURA

Vendem-sa duas em bom uso.

Uma em estadq de nova. Alfaiate-

ria da Moda.-Abel Guedes de

Pinho-Largo da Praça, Ovar.
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